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JUSTIFICATIVA

Os temas selecionados têm relação com os projetos dos mestrandos, e neste semestre englobam a construção
de recomendações médicas sobre o uso de telas por crianças; as desigualdades e a promoção da saúde mental
de crianças e adolescentes; o protagonismo social das crianças em tratamento nos CAPSi; as práticas de
autolesão corporal em jovens; a construção das políticas de saúde mental infantojuvenis no município do Rio
de Janeiro; percepção do adoecimento e da produção de cuidados em saúde mental de adolescentes
periféricos; e apropriação do diagnóstico de Transtorno de Oposição Desafiante por psiquiatras brasileiros.
OBJETIVOS

Seminário de orientação das pesquisas de estudantes de doutorado, a partir de estudos de textos, apresentações
e discussões coletivas dos projetos, visando à qualificação e à defesa.
PRÉ-REQUISITOS

Restrito a doutorandos

TÓPICOS PROGRAMA

- Recomendações médicas sobre uso de telas
- Desigualdades e a promoção da saúde mental de crianças e adolescentes
- Protagonismo social das crianças
- Práticas de autolesão corporal
- Construção das políticas de saúde mental infantojuvenis
- Percepção do adoecimento e da produção de cuidados em saúde mental
- Transtorno de Oposição Desafiante
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AVALIAÇÃO

Apresentação oral e escrita do projeto de qualificação e capítulos da tese.
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